
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 

 
 

         

C
o

n
ta

ct
o

s IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

Deus transcende a toda criatura. Por isso, é preciso incessan-
temente purificar nossa linguagem daquilo que possui de 
limitado, de proveniente de pura imaginação, de imperfeito, 
para não confundirmos o Deus "inefável, incompreensível, 
invisível, inatingível” com as nossas representações huma-
nas. Nossas palavras humanas permanecem sempre aquém 
do Mistério de Deus. 
Catecismo da Igreja Católica - 42 
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21 | 03 | 2013   -   Dia Mundial das Vocações  

Oração para a 50ª Semana das Vocações 
 

Deus Pai, fonte da vida, 
que pelo teu filho, Jesus Cristo, 
nos deste o Espirito de confiança e de amor: 
envia operários para a tua Igreja; 
dá vitalidade de fé  
a cada família, paróquia e diocese, 
onde desabrochem numerosas vocações sacerdotais e religiosas 
e os baptizados vivam generosamente o Evangelho, 
ilumina com a santidade da tua palavra  
os pastores e os consagrados; 
anima os jovens nos seminários e nas casas de formação; 
renova a esperança na Igreja e continua a chamar muitos  
para que nunca faltem testemunhas autênticas,  
transfiguradas no encontro contigo, 
e anunciadoras da tua alegria à comunidade cristã e aos ir-
mãos. 
Ámen. 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

Tema: As vocações sinal da es-
perança fundada na fé 
  
Amados irmãos e irmãs! 
No quinquagésimo Dia Mundial 
de Oração pelas Vocações que 
será celebrado no IV Domingo 
de Páscoa, 21 de Abril de 2013, 
desejo convidar-vos a reflectir 
sobre o tema «As vocações sinal 
da esperança fundada na fé», 
que bem se integra no contexto 
do Ano da Fé e no cinquentená-
rio da abertura do Concílio Ecu-
ménico Vaticano II. Decorria o 
período da Assembleia conciliar 
quando o Servo de Deus Paulo VI 
instituiu este Dia de unânime 
invocação a Deus Pai para que 
continue a enviar operários para 
a sua Igreja (cf. Mt 9,38). «O pro-
blema do número suficiente de 
sacerdotes – sublinhava então o 
Sumo Pontífice– interpela todos 

os fiéis, não só porque disso de-
pende o futuro da sociedade 
cristã, mas também porque este 
problema é o indicador concreto 
e inexorável da vitalidade de fé e 
amor de cada comunidade paro-
quial e diocesana, e o testemu-
nho da saúde moral das famílias 
cristãs. Onde desabrocham nu-
merosas as vocações para o es-
tado eclesiástico e religioso, vive
-se generosamente segundo o 
Evangelho» (Paulo VI, Radiomen-
sagem, 11 de Abril de 1964). 
Nestas cinco décadas, as várias 
comunidades eclesiais dispersas 
pelo mundo inteiro têm-se espi-
ritualmente unido todos os anos, 
no IV Domingo de Páscoa, para 
implorar de Deus o dom de san-
tas vocações e propor de novo à 
reflexão de todos a urgência da 
resposta à chamada divina. Na 
realidade, este significativo en-
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3º Domingo da Páscoa  

Mensagem do Santo Padre para o  
50º Dia Mundial  de Oração pelas Vocações 
 21 de Abril de 2013 - 4.º Domingo de Páscoa 
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contro anual tem favorecido forte-
mente o empenho por se consoli-
dar sempre mais, no centro da es-
piritualidade, da acção pastoral e 
da oração dos fiéis, a importância 
das vocações para o sacerdócio e a 
vida consagrada. 
A esperança é expectativa de algo 
de positivo para o futuro, mas que 
deve ao mesmo tempo sustentar o 
nosso presente, marcado frequen-
temente por dissabores e insuces-
sos. Onde está fundada a nossa es-
perança? Olhando a história do po-
vo de Israel narrada no Antigo Tes-
tamento, vemos aparecer constan-
temente, mesmo nos momentos 
de maior dificuldade como o exílio, 
um elemento que os profetas de 
modo particular não cessam de re-
cordar: a memória das promessas 
feitas por Deus aos Patriarcas; me-
mória essa que requer a imitação 
do comportamento exemplar de 
Abraão, o qual – como sublinha o 
Apóstolo Paulo– «foi com uma es-
perança, para além do que se podia 
esperar, que ele acreditou e assim 
se tornou pai de muitos povos, 
conforme o que tinha sido dito: 
Assim será a tua descendên-
cia» (Rm 4,18). Então, uma verdade 
consoladora e instrutiva que emer-
ge de toda a história da salvação é 
a fidelidade de Deus à aliança, com 
a qual Se comprometeu e que re-
novou sempre que o homem a 

rompeu pela infidelidade, pelo pe-
cado, desde o tempo do dilúvio (cf. 
Gn 8,21-22) até ao êxodo e ao ca-
minho no deserto (cf. Dt 9,7); fide-
lidade de Deus que foi até ao ponto 
de selar anova e eterna aliança 
com o homem por meio do sangue 
de seu Filho, morto e ressuscitado 
para a nossa salvação. 
Em todos os momentos, sobretudo 
nos mais difíceis, é sempre a fideli-
dade do Senhor – verdadeira força 
motriz da história da salvação–que 
faz vibrar os corações dos homens 
e mulheres e os confirma na espe-
rança de chegar um dia à «Terra 
Prometida». O fundamento seguro 
de toda a esperança está aqui: 
Deus nunca nos deixa sozinhos e 
permanece fiel à palavra dada. Por 
este motivo, em toda a situação, 
seja ela feliz ou desfavorável, pode-
mos manter uma esperança firme, 
rezando como salmista: «Só em 
Deus descansa a minha alma, d'Ele 
vem a minha esperan-
ça» (Sl62/61,6). Portanto ter espe-
rança equivale a confiar no Deus 
fiel, que mantém as promessas da 
aliança. Por isso, a fé e a esperança 
estão intimamente unidas. A espe-
rança «é, de facto, uma palavra 
central da fé bíblica, a ponto de, 
em várias passagens, ser possível 
intercambiar os termos “fé” e 
“esperança”. Assim, a Carta aos 
Hebreus liga estreitamente a 
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  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Baptismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

“plenitude da fé” (10,22) com a 
“imutável profissão da esperan-
ça” (10,23). De igual modo, quando a 
Primeira Carta de Pedro exorta os cris-
tãos a estarem sempre prontos a res-
ponder a propósito do logos – o senti-
do e a razão – da sua esperança (3,15), 
“esperança” equivale a “fé”» (Enc. Spe 
salvi, 2). (…) 
 

 


